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Anexo I - Apresentação dos Dados Didáticos 

     

Figura 1: Dado Didático com numeral em alto relevo e número em braille. 
 
 

     

 
      
  

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Apresentação dos dois Dados 
Didáticos para compor o jogo, um Dado 
com numeral alto relevo e número em 
braille, e outro Dado com signo tátil e 
nomenclatura em braille. 

 

 

Figura 2: Dado Didático com 
figuras temáticas em alto relevo –  
signo tátil e nomenclatura em 
braille. 
  

 

 

Figura 4: Palavras com escrita 
cursiva e em braille, para explicar a 
construção de uma 
narrativa/estória.  
  

 

 

 
 
Figura 5: Signos Táteis para serem 
colocados no dado. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



Regras para a utilização dos Dados Didáticos no Jogo 

 

Objetivo do Jogo dos Dados Didáticos 

Estimular a criatividade no desenvolvimento da linguagem nas narrativas 

na forma de estórias. O professor mediador poderá utilizar este jogo como uma 

estratégia de aprendizagem em suas aulas, poderá contribuir para a assimilação 

de conteúdos em um momento descontraído, na inclusão de alunos com 

Deficiência Visual (Cegos ou baixa visão).  

Número de Participantes:  

 É necessário a presença de 1 professor regular ou professor de educação 

especial como mediador do jogo, poderão participar de 2 a 6 alunos do ensino 

fundamental I, sendo normovisuais e Deficiência Visual (cegos ou baixa visão). 

Local para aplicar o jogo: 

 O jogo poderá ser aplicado em sala de aula, sala de recursos ou biblioteca 

(um local com espaço para colocar os alunos sentadas em semicírculo). 

Material utilizado no jogo: 

1 dado na forma de cubo, com numeração de 1 a 6 e com número em braille. 

1 dado na forma de cubo, com figuras nos 6 lados do dado e sua nomenclatura 

em braille. 

Folhas de papel para anotação e desenhos dos participantes e professor. 

Lápis para cada participante e professor, para suas anotações. 

Lápis de cor para ilustrar a estória se desejarem. 

Opcional: uso de gravador, lápis colorido.  

Para que este jogo seja bem aproveitado pelos alunos faz-se necessário 

antes de iniciar, que o professor trabalhe alguns assuntos referentes a 

construção de estórias e narrativas.  

1º Etapa – no dia do jogo ou no dia anterior.  



Durante a aula o professor poderá ler uma estória ou perguntar aos alunos 

sobre uma estória conhecida, para que eles contem, ao final discutir como foi 

construída a estória, sua estrutura com começo, meio e fim. Será necessário que 

a professora explique como construir uma estória. Este momento pode ser feito 

em sala de aula ou na sala de leitura/biblioteca, utilizando recurso didático como: 

escrever palavras para explicar a construção de uma estória (Tempo, Desfecho, 

Título, Começo, Meio, Fim, Personagem, Lugar e  Problema), com letra cursiva 

ou de forma tamanho grande em papel cartão ou cartolina com cores 

contrastantes e escrever também em braille, assim o professor poderá também 

explicar esta outra escrita e para que se destina.  

2º Etapa – Como Jogar: Construção da estória narrada pelos alunos através do 

jogo.  

 Para iniciar o jogo cada participante deverá jogar o dado com números, 

quem tirar o número maior será o primeiro a jogar. A sequência do jogo será no 

sentido horário, ou seja, as jogadas serão feitas sempre pelos participantes que 

estiverem à esquerda do jogador inicial. 

 A professora irá fazer as anotações em folhas grandes fixadas na parede 

ou escritas na lousa das frases narradas pelos alunos, sendo a mediadora.  

O aluno que iniciar o jogo deverá jogar os dois dados (de números e 

figuras), em seguida deverá criar uma frase com os elementos expostos pelos 

dados (número e figura), o próximo jogador fará o mesmo, jogará os dados e 

criará uma frase com os elementos expostos pelos dados dando continuidade a 

frase do colega anterior, esta sequência será feita até o último jogador, formando 

assim uma narrativa em forma de estória.   

A regra é utilizar todas as frases que foram faladas durante o jogo em uma 

estória, a professora poderá autorizar alterar a ordem das frases se assim 

desejarem. Os alunos com dificuldade em expor suas ideias oralmente poderão 

fazer desenhos, imagens ou gestos, não excluindo nenhum aluno, valorizando 

cada um nas suas diferenças.  

Ao final do jogo estará concluída a estória, as frases/estórias poderão ser 

gravadas, escrita por um aluno ou escrita na lousa pela professora que será a 



mediadora, procurando fazer perguntas e provocações para estimular a criação 

da narrativa. A professora poderá aproveitar o momento para trabalhar alguns 

assuntos específicos, de acordo com a unidade curricular. 

3º Etapa – Conclusão da estória  

Ao final do jogo todos ouvem a estória, discutem, e na sequência cada 

aluno poderá escrever sua estória ou usar o braille se necessário ou o redator 

eleito poderá escrever e o professor fará a correção necessária, poderão ilustrar 

com desenhos, colagem ou qualquer forma artística que desejarem.  

Este jogo tem a proposta de desenvolver em cada aluno a possibilidade de criar, 

com espontaneidade, através da fala, dos gestos, das palavras, do próprio corpo, 

dos canais sensoriais, em especial o tato, para alunos com Deficiência Visual, 

procurando sempre valorizar e respeitar a expressão individual de cada um, com 

a cooperação entre os alunos ao formar suas estórias. 



Participantes do jogo e suas estórias - Escolas Municipais de 
Cubatão 
 
Escola 2 - 5º ano 
 
 

  
 Figura 6     Figura 7 
 

 

  

 

Figura 8: estória “A casa da alegria e a flor super bonita”. 



Escola 2 - 3º ano 
 
 

 
Figura 9     Figura 10 

 
 

  

 

Figura 11: estória “Uma flor bonita e três flores invejosas”. 



Escola 4 - 4º ano  

 
 

   
  Figura 12    . Figura 13 
       

     

 

  

 

Figura 14: “O dia da morte dos peixes”. 



Escola 1 – 3º ano 

   

 
  Figura 15                       Figura 16 
 

 

  

 

Figura 17: estória “Uma história divertida”. 



Escola 3 - 4º ano  

 

 
Figura 18 

 

Figura 20: estória “Amigos aventureiros”. 

 

 

Figura 19: estória “Amigos aventureiros”. 



Anexo II Estórias e produções artísticas feitas por crianças das 
  Escolas Municipais de Cubatão  
    Uma História divertida 

Era uma vez um menino 
chamado Leonardo, ele tinha seis anos, 
gostava muito de árvores e resolveu 
plantar seis árvores no quintal.  

Leonardo tinha uma prima 
chamada Ana, ele foi convidado para 
sua festa de quatro anos. 

Na festa tinham seis pirulitos de 
coração e seis meninos brincando com 
eles. 

Na casa da Ana tinha uma 
casinha na árvore e ela chamou as 
crianças para brincar. Quando as 
crianças subiram na cada da árvore a 
escada quebrou, uma menina caiu e sua 
amiga Amanda foi ajudar, o Leonardo 
saiu correndo para chamar o pai da Ana.  

O pai chegou e disse:  

- Crianças saiam da casa da árvore 
porque é perigoso e não pode ter muitas 
crianças na casinha. 

Leonardo foi buscar cinco balões 
para alegrar as meninas assustadas. 
Chegaram dois meninos para ajudar 
Leonardo com os balões para continuar 
a festa, e todos ficarem felizes. 

Fim. 

 

Alunos do 3º ano da Escola Municipal - 
Escola 1 - Produção dos alunos que  

participaram do  jogo com os Dados Didáticos  

 

Figura 21: Professora Educação 
Especial – Especialista em DV- 
Escola 1 

 

Figura 23: Produção dos alunos 

 

Figura 22: Produção dos alunos. 

 

 

Figura 24: Produção dos alunos 

 



   Uma flor bonita e três flores invejosas 
Era uma vez uma flor muito bonita que vivia 

em um jardim, ela se chamava Jasmim, era 

elogiada por todos que passavam por lá.  

Um belo dia nasceram mais três flores 

que ficaram muito bonitas no jardim.  

Naquele jardim haviam duas pombas 

que sempre elogiavam as flores, principalmente 

a Flor Jasmim, que era uma flor bonita e muito 

boazinha, amiga de todos.  

As outras três flores eram bonitas mais 

muito más, tinham inveja de tantos elogios para 

a Flor Jasmim.  

Até as 

árvores que lá existiam começaram a falar das 

flores, que eram muito bonitas. 

Neste jardim existia uma casa, onde 

morava um jardineiro e que cuidava do seu 

jardim com muito carinho. Ao lado da casa do 

jardineiro existia mais cinco casas, todas com 

uma árvore, mas não tinham jardins.  

Certo dia o vizinho do jardineiro que 

morava em uma das cinco casas resolveu 

destruir o jardim do jardineiro, ele tinha muita 

inveja daquele lindo jardim.  

Quando o vizinho estava para destruir o 

jardim, o jardineiro apareceu e impediu de 

estragar seu jardim. O homem fingiu que queria 

somente umas flores para começar seu jardim. 

O jardineiro deixou ele escolher o que 

quisesse levar, o homem escolheu as três flores invejosas, que ficaram felizes 

por serem as escolhidas. 

O jardineiro entregou as flores e ofereceu para ajudar a fazer um bonito 

jardim para seu vizinho.       FIM. 

História do 3º ano Escola Municipal – Escola 2- Produção dos alunos que participaram 

do jogo com os Dados Didáticos  

  

 

Figura 26: Produção dos alunos 

 

Figura 27: Produção dos 

alunos 

 

Figura 25: Professora Educação 
Especial – Especialista em DV - 
Escola 2   

 



     O dia da morte dos peixes 

Haviam quatro pombas no céu e cada casal de pombas morava em suas 

casas. 

 Quatro meninas cuidavam das 

bombas e de cinco peixes em um 

aquário. Dois meninos estavam 

jogando bola e ela bateu no aquário e 

quebrou, os peixes que lá viviam 

faleceram. 

 As meninas ficaram muito tristes 

e resolveram fazer outra coisa, uma 

horta, plantaram quatro pés de árvores 

frutíferas, duas bananeiras e duas 

laranjeiras. 

 Passado algum tempo, as meninas 

ganharam cinco peixes das suas três 

amigas, que levaram para suas casas, todas 

ficaram muito felizes.  

 As quatro meninas cresceram e uma 

casou e teve seis filhos, as outras três 

meninas fizeram faculdade de letras 

Português e Inglês e foram para o E.U.A.  

Fim. 

História do 4º ano da Escola Municipal Escola 4 - 

Produção dos alunos que participaram do jogo com os 

Dados Didáticos  

 

Figura 29: Produção dos alunos 

 

Figura 28: Produção dos alunos 



    Amigos aventureiros 

 

 

Três meninos andando na 

floresta, quando notaram que estavam 

se perdendo, quando, de repente, 

viram uma pomba voando no céu. 

 Eles seguiram a pomba, que 

parou perto de seis árvores cheias de 

goiaba. Depois que eles comeram 

muitas goiabas, continuaram andando 

e acharam um lago e jogara alguns 

pedaços de goiaba, apareceram dois 

peixinhos que devoraram as frutas. 

 Continuaram caminhando e, de 

repente, acharam uma cabana, 

bateram na porta, que estava 

entreaberta. Entraram e lá dentro 

estavam três meninas, que sabiam o 

caminho de volta para a casa. Eles 

ficaram amigos e depois fizeram 

várias aventuras. 

Fim 

História do 4º ano da Escola Municipal – 

Escola 3 

  

 

Figura 30: Professora Educação Especial – 
Especialista em DV - Escola 3 

 

 

Figura 31: Produção do aluno 



Anexo III- Mapa da região metropolitana da Baixada Santista 

 

                                          Figura 32- A Região Metropolitana da Baixada Santista 
                                        Imagem publicada no livro Agenda 21 Cubatão 2020. 

 

 



Anexo IV -  Grelhas de coleta de dados da pesquisa de campo  
  

Avaliação do material - Dados Didáticos 

 
 
 

Professores nº
Professor Educação Especial Especialista em DV 0
Professora regular 0
Professor Educação Especial 0

Concordo 

Totalmente
Concordo 

Concordo 

Parcialmente
Discordo

O tamanho está adequado às condições do 

aluno com DV.

É dificil  usar os dados por serem  muito 

grande.

Os dados chamam a atenção dos alunos com DV 

por seu tamanho e forma.

O som dos dados ao jogar é baixo.

O som dos dados ao jogar é adequado para alunos 

com DV.
Este item(som) é importante de se manter neste  

objeo de aprendizagem(Dados Didáticos).

As cores apresentadas nos dados são fortes .

Os alunos com baixa visão têm dificuldade em usar 

estes dados.

As cores não são adequadas a crianças com DV.

Os alunos com DV têm facilidade em perceber as 

figuras táteis e a escrita em braille.

Os números e as figuras táteis, seus significados 

em braille colaboram para o desenvolvimento do 

tato

Os alunos regulares passam a conhecer novas 

formas de escrever (braille) e jogar.
Os alunos tiveram boa aceitação ao conhecerem 

os dados e o jogo.

Os alunos com baixa visão não se interessaram 

pelo objeto de aprendizagem.
O jogo proposto teve participação de todo o 

grupo.
Os alunos com DV tiveram dificuldade em 

entender as figuras e a escrita em braille.

As figuras táteis apresentam-se próxima ao real.

Para os alunos cegos foi importante a escrita em 

braille de cada figura.
Os dados apresentam-se muito leves e pouco 

resistentes.

Os dados são leves e resistem ao serem jogados 

ao chão.
Os dados são de fácil manuseio por professores e 

alunos.
Os dados não oferecem risco aos alunos.

Os dados não se quebram com facilidade.

Os dados podem causar danos às crianças ao 

serem jogados.

Os alunos cegos sentem segurança em usar os 

dados com escrita em braille.
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Concordo Parcialmente   = 4 Márcia Elisabeth de Souza Barroqueiro
Discordo                                  =1 Mestranda em Educação Especial
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Concordo Totalmente     =10

Concordo                                =7 Obrigada por participar desta pesquisa.
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Avaliação das atividades propostas no jogo com os dados didáticos 
 

 

  

Escola:  

Professores nº

Professor Educação Especial Especialista em DV

Professora regular 

Professor Educação Especial 

Ítens avaliados         
Concordo 

Totalmente
Concordo

Concordo 

Parcialmente
Discordo

O jogo apresentado é adequada à idade.

O jogo apresentado não é adequada à escolaridade 3º 

ao 5º ano

A sequência de atividades é considerada adequada.

A duração da atividade foi insuficiente.

A instrução da atividade é clara.

O jogo é muito difícil de ser jogado por alunos do 3º 

ao 5º ano

Houve disponibilidade para executar a tarefa.

O  jogo estimula a criação de histórias e narrativas 

próprias baseadas no conhecimento de cada aluno.

O jogo tornou-se cansativo.

Os alunos com DV tiveram facilidade em jogar.

Os dados didáticos podem ser utilizados em outras 

unidades curriculares.

O envolvimento dos alunos com a atividade proposta 

foi  parcial.

A produção final da atividade atingiu o objetivo 

esperado.

Não houve cooperação entre os alunos normovisuais 

e os alunos com DV.

A atividade com os dados didáticos poderá estimular 

os alunos com DV na produção de 

narrativas/histórias.

Se desejar podera colocar alguma observação:

Concordo Totalmente    = 10
Concordo                             =   7
Concordo Parcialmente =  4
Discordo                               =  1

Obrigada por participar desta pesquisa.

Márcia Elisabeth de Souza Barroqueiro
Mestranda em Educação Especial



 O papel do professor no desenvolvimento da linguagem e narrativas com 

alunos DV e as estratégias utilizadas. 

 
  

Escola:  
DOCENTES Nº

Professor Regular  (de sala)
Professor de Educação Especdial (DV)
Professor de Educação Especial 

                 Professores

Ítens avaliados         

Concordo 

Totalmente

Concordo

Concordo 

Parcialmente

Discordo

Objeto de aprendizagem melhora compreensão da 

linguagem para alunos com DV.

Os alunos com DV têm dificuldades em aprender a 

linguagem narrativa.

É necessário mais tempo para alunos com DV executarem as 

tarefas associadas à linguagem.

Os  jogos em sala de aula são apenas momentos recreativos 

para todos os alunos.

As expressões artísticas contribuem para a linguagem e 

socialização com alunos DV.

A participação oral dos alunos com DV  nas atividades com 

narrativas é fraca.

Os alunos com DV são assíduos em suas tarefas de casa.

Procuro levar todos os alunos a explorar atividades em 

espaços não formais.

Há dificuldade em explorar os sentidos (audição, olfato, 

paladar, tato e sensório-motor) com alunos com DV.

O professor usa materiais didáticos inovadores para 

desenvolver a linguagem  narrativa.

Há  capacitação contínua dos professores em braille e demais 

recursos que facilitem a aprendizagem dos alunos com DV

Os alunos com DV participam ativamente das atividades 

pedagógicas em sala de aula.

É mais difícil ensinar linguagem aos alunos com DV do que 

aos alunos "regulares".

O Professor é um facilitador e mediador no processo de 

ensino-aprendizagem.

Elabora roteiros educativos que integram as várias 

disciplinas com atividades complementares, saberes 

acadêmicos e populares.

Trabalhar de forma colaborativa com todos os professores da 

escolae o professor de educação especial.

O professor é um transmissor do conhecimento.

Admitir que pode errar e aprender enquanto ensina, 

inclusive com seus alunos.

Conhecer a realidade do aluno, da sua família e da 

comunidade em que estão inseridos.

Concordo Totalmente    =10
Concordo                                =7
Concordo Parcialmente  = 4
Discordo                                 =1

Professor

Obrigada por participar desta pesquisa.

Márcia Elisabeth de Souza Barroqueiro
Mestranda em Educação Especial



Avaliação da produção final  das narrativas e estórias através do  jogo 

com dados didáticos 

 

 
  

Escola:  

Nº Alunos com DV participantes
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Começo/apresentaçã

o Personagens

Meio/Enredo/Clímax

Fim/ desfecho da 

estória
Espaço e Tempo
Construção de 

palavras ou frases

Organização das 

ideias
Coerência na 

sequência da estória 

narrada.

Riqueza de detalhes

Fluência

Flexibilidade

Cooperação entre 

alunos no jogo
Relação entre os 

alunos
Comportamento do 

aluno com DV
Obs: Faça um circulo no local Aluno, quando se tratar de um aluno com DV, escreva se é um aluno cego (CEG)ou de baixa visão (BV).

Aluno 6

       Ítens avaliados         
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Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4

Professora regular:

Professora de Educação Especial (DV)

Professora de Educação Especial:

Alunos

Aluno 5

No campo: Comportamento do aluno com DV. Preencher somente com o comportamento do aluno DV se achar necessário faça observações.



Explicação para o preenchimento da grelha Avaliação da produção final 

das narrativas e estórias através do jogo com dados didáticos 

Segue a definição dos seguintes itens da planilha, para orientação de seu 

preenchimento. 

Título: se existe coerência entre o título e o conteúdo narrado. 

Estrutura da estória:  

a) Começo: apresentação dos personagens; 

b) Meio: enredo (assunto do texto ou ações e situações) Clímax (assunto 

principal da estória narrada); 

c) Fim: desfecho da estória. 

Conteúdo: 

a) Espaço e Tempo: onde se dá a estória e o tempo. (passado, presente 

ou futuro) 

b) apresenta dificuldade em construção de palavras ou frases.  

c) organização das ideias, se a estória narrada sofre cortes ou 

interrupções com mudança de assunto. 

d) coerência na sequência da estória narrada por cada participante, 

apresenta dificuldade em dar continuidade na estória já iniciado por 

outro aluno. 

e) Riqueza de detalhes, apresenta detalhes além das figuras e números 

propostos. 

f) Flexibilidade cognitiva: procura novas idéias, novos caminhos para 
seguir no jogo, resolução do problema ou desafio apresentado de 
maneiras diferentes(ter mais de um caminho para a mesma ideia). Uso 
de várias formas de se expressar (verbal, escrita, sinais, braille, 
desenhos e outros) e  respeito em aceitar a opinião do outro aluno. 

g) Fluência : espontaneidade, o aluno se expressa com clareza na 
articulação das ideias 
na fala e ou na escrita. 
 

Socialização 
 

a) Cooperação entre alunos : Qual a atitude dos alunos frente aos alunos 
com DV.  
 

Comportamento do aluno com DV:  qual o comportamento do aluno com DV 
com relação aos demais alunos. 

 
 
  



Anexo V - Dispositivos para pessoas com deficiência visual 
 
 

 
Figura 33 - Tabela com o desenho dos pontos negros para representar a disposição dos 63 
sinais simples do Sistema Braille (Domingues et al.,2010:48). 

 

  



 

 
 
Figura 34 - Prancha de plástico com uma reglete de metal e uma punção azul (Domingues et 

al.,2010:49). 

 

 
 
Figura 35 - Máquina de escrever em Braille mecânica na cor cinza (Domingues et al.,2010:49). 

 
 
Figura 36 - Sorobã - Material utilizado para cálculos e operações matemáticas. 
(Sá et al.,2007:32) 
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